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PROJETO MECÂNICO – REFORMA DAS COBERTURAS 
DO QUARTEL, ACADEMIA E SOLÁRIO 

Estado de Santa Catarina 
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PROJETO DAS ESTRUTURAS DAS COBERTURAS

MEMORIAL DESCRITIVO
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Memorial Descritivo  

1 OBJETIVO 

O presente memorial tem como objetivo, apresentar as especificações de engenharia para a reforma 
das coberturas do quartel, academia e solário da edificação onde o quartel e o comando estão alojados no 
município de Helval d´Oeste - SC. 

 
O presente memorial descreve os serviços apresentados nos desenhos típicos e plantas nas suas partes 

mais importantes. 
 
O presente projeto consiste no dimensionamento, especificação de materiais e determinações técnicas 

para a construção e instalação das estruturas.  
 
O projeto dos esforços envolvidos, assim como as cargas externas (ações de vento e intempéries) estão 

de acordo com as determinações da NBR 6123, bem como as solicitações do cliente.  
  
Demais determinações seguem abaixo descritas e nos desenhos, tabelas e complementares. 
 
A leitura deste memorial é obrigatória, por parte do executante da obra, por ser este um 

componente importante do projeto. 

2 NORMAS UTILIZADAS 

No desenvolvimento deste projeto foram consultadas as seguintes normas: 
 

 Instruções e resoluções dos órgãos do sistema CREA / CONFEA; 

 NBR 6123 – Forças Devidas ao Vento em Edificações; 

 ABNT NBR 8800 / 2008 - Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto 
de edifícios; 

 ABNT NBR 6355:2003 - Perfis estruturais de aço formados a frio – Padronização; 

 ABNT NBR 14762 2010 - Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis 
formados a frio. 

3 DETALHAMENTOS DE REFERÊNCIA - TIPOLOGIA 

Detalhes gerais de montagem das coberturas do quartel e academia in loco  M-01/04 
Detalhamento de construção da cobertura do quartel – Prancha 1 de 2   M-02/04 
Detalhamento de construção da cobertura do quartel – Prancha 2 de 2   M-03/04 
Detalhamento de construção da cobertura da academia – Prancha única   M-04/04 
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4 PROJETO DAS ESTRUTURAS – Típico 

 
 As estruturas como um todo foram calculadas e devem ser construído a partir de aços A36 (perfis 

de chapa dobrada) com tensão mínima de escoamento de 250MPa e ASTM A572 Grau 50 (perfis 
laminados). Os materiais em questão devem ser fornecidos com documento comprobatório do 
atendimento ao material A-36 e ASTM A572 (Certificado da usina siderúrgica) para os perfis 
utilizados na construção das estruturas. 
 

 Todos os perfis unidos por solda devem utilizar eletrodos de classificação E-70XX ou com resistência 
e características superiores. 

 
 No recebimento dos materiais, será procedida a inspeção de qualidade, adotando-se os critérios da 

FEM - Edição 1994 para sua aceitação. Nos casos de empenamento passíveis de recuperação, 
poderão ser feitas as correções limitando-se a temperatura de aquecimento à 550ºC. 

 
As estruturas são construídas basicamente por perfis de chapa dobrados, conforme orientação em 

pranchas, as quais estão numeradas de 1 à 4. 
 
A prancha 1 apresenta a posição e identificação de montagem das estruturas in loco, bem como a 

nomenclatura das mesmas, juntamente com os detalhes de ancoragem destas.  
 
A prancha 2 apresenta o detalhamento das estruturas de cobertura do quartel e do solário, os 

pontaletes de montagem das estruturas para suspender as mesmas em relação à laje (para passagem de 
tubulações e etc), as calhas e rufos, suportes de terças e o detalhamento de construção das terças. 

 
A prancha 03 apresenta o detalhamento de montagem das terças, correntes e agulhamentos, a lista 

das telhas de cobertura bem como uma lista de material (resumo) para compra.  
 
A prancha 4 apresenta todos os detalhamentos de construção das estruturas de cobertura e vedação 

para a cobertura da academia. 
 
Para a cobertura do quartel deve ser utilizada a telha simples do tipo TP40 x #0,65mm, no projeto 

consta a tabela quantitativa de telha para a referida cobertura. 
 
Para a cobertura da academia deve ser utilizada a telha do tipo sanduíche bandeja TP40 com 

poliisocianurato (PIR) #30mm onde a telha superior é de chapa #0,65mm e para a espessura da telha 
inferior é chapa #0,43mm, no projeto consta a tabela quantitativa de telha para a referida cobertura. 

 
Para o fechamento de platibanda da estrutura metálica da academia contra o muro de contenção deve 

ser utilizada a telha simples do tipo TP10 x #0,43mm, no projeto consta a tabela quantitativa de telha para 
o referido fechamento. 

 
Para a montagem entre estruturas (flangeamento), utilizar parafusos galvanizados de alta resistência 

mecânica ASTM – A325, e as bitolas devem ser utilizadas as máximas que as furações do projeto 
permitirem, ou seja, como exemplo, furação Ø14 mm utilizar parafuso Ø1/2”. 

 
Para a ancoragem das estruturas metálicas na alvenaria ou ainda nas estruturas de concreto armado, 

deve-se utilizar chumbadores específicos, conforme orientado o tipo e bitolas no projeto (detalhes). Abaixo 



 

Concórdia Engenharia e Tecnologia Ltda. 
CNPJ: 13.697.820/0001-26   -   CREA – 107.449-4 

Rua Carlos Buchele, 172, Centro, Concórdia – SC. 

concordia.eng@concordia.psi.br – (49) 3444-5749 

 

Página 4 de 11 

Sandro Biazus Cortina | Engenheiro Eletricista – CREA/SC 38.779-7 – sandro.cortina@concordia.psi.br – (49) 99994-8986 
Rodrigo Friebel | Engenheiro Mecânico – CREA/SC 72.197-4 – rodrigo.friebel@concordia.psi.br – (49) 98813-5222 

Tiago Jonas Klein | Engenheiro Civil – CREA/SC 133.158-0 – tiago.jonas@concordia.psi.br – (49) 98819-0111 
Julio Cesar Rech | Engenheiro Civil – CREA/SC 105.610-3 – julio.rech@concordia.psi.br – (49) 98818-1999 

pode ser vista uma tabela com as informações dos chumbadores de expansão mecânica listados em 
projeto. 
 

 
 

 
 

Os fixadores de alta resistência com protensão inicial devem ser apertados de forma a se obter uma 
força mínima de protensão (assentamento), adequada a cada diâmetro de parafuso utilizado. Essa força de 
protensão é indicada na norma ASTM A325, na Tabela 15 da norma NBR 8800:2008 e aqui reproduzida na 
tabela abaixo como exemplo do fabricante (HARD), equivalendo à aproximadamente 70% da força de 
ruptura. 
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O controle do aperto dos parafusos pode ser feito mediante três métodos: 
 
1 - Aperto pelo método da rotação da porca: Neste método, para aplicar a força de protensão mínima 

especificada, deve haver número suficiente de parafusos na condição de pré-torque, de forma a garantir 
que as partes estejam em pleno contato. Define-se condição de pré-torque como o aperto obtido após 
poucos impactos aplicados por uma chave de impacto ou pelo esforço máximo aplicado por uma pessoa 
usando uma chave normal.  

 
Após essa operação inicial, devem ser colocados parafusos nos furos restantes e em seguida também 

levados à condição de pré-torque. A seguir, todos os parafusos recebem um aperto adicional por meio da 
rotação aplicável da porca, como indicado na tabela que segue. Tanto o aperto adicional quanto o torque 
final devem iniciar-se pela parte mais rígida da ligação e prosseguir em direção às bordas livres. Durante 
essa operação, a parte oposta àquela em que se aplica a rotação não pode girar. 
 

 
 

2 - Aperto com chave calibrada ou chave manual com torquímetro: Não existe uma relação geral entre 
força de protensão em parafusos e torque aplicado durante o aperto da porca, devido a vários fatores, 
incluindo as condições de atrito nas superfícies com movimento relativo. Não podem ser usadas tabelas de 
torque baseadas em experiências passadas ou fornecidas em literatura técnica.  

 
Tais chaves devem ser reguladas para fornecer uma protensão mínima 5% superior à força de 

protensão mínima especificada. As chaves devem ser calibradas pelo menos uma vez por dia de trabalho, 
para cada diâmetro de parafuso a instalar e devem ser recalibradas quando forem feitas mudanças 
significativas no equipamento ou quando for notada uma diferença significativa nas condições de cada 
superfície dos parafusos, porcas e arruelas. Para demais condições vide item 6.7.4.4.2 da NBR 8800:2008.  

 
3 - Aperto pelo uso de um indicador direto de tração: É permitido apertar parafusos pelo uso de um 

indicador direto de tração, desde que fique demonstrado, por um método preciso de medida direta, que o 
parafuso ficou sujeito à força de protensão mínima especificada. 

 
Os componentes que são parafusados podem ser montados na fábrica ou in loco, conforme escolha da 

empresa contratada. 
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Na montagem e enquanto não forem fixadas aos apoios ou suportes, as estruturas deverão estar firme 
e convenientemente atirantadas. A movimentação de pessoas deve ser efetuada sobre tábuas apoiadas nas 
estruturas e nunca diretamente sobre os componentes da estrutura. 

 
Durante a montagem, a estrutura será parafusada ou soldada para que possa absorver os 

carregamentos previstos. As ligações permanentes, soldadas ou parafusadas, só deverão ser completadas 
depois de a estrutura ser devidamente alinhada, nivelada e aprumada. 

 
Não utilizar-se de cordas passantes, guinchos ou talhas penduradas nas estruturas para elevação de 

outras peças ou aparelhos, a não ser que esses recursos estejam previstos e calculados antecipadamente 
(consultar o projetista). 

 
Após o corte, as peças deverão ser esmerilhadas e removidas as rebarbas para permitir o ajustamento 

das partes que serão parafusadas ou soldadas. Na execução parafusada, deverão ser colocados parafusos 
provisórios, para manter a posição relativa das peças estruturais, antes de sua fixação definitiva. 

 
As peças estruturais serão fabricadas em oficina coberta, segundo desenhos do detalhamento, 

utilizando os perfis e chapas especificados, sendo adotados os seguintes meios de fabricação: 
 
a. Corte mecânico por disco abrasivo; 

b. Corte mecânico por serra manual; 

c. Corte mecânico por cisalhamento (guilhotina); 

d. Corte oxi-acetilênico; 

e. Ajuste de superfície plana por abrasão (esmerilhamento); 

f. Ajuste de superfície cilíndrica sob tensão por retífica manual; 

g. União por solda elétrica – eletrodo revestido classificação E-70XX; 

h. União por solda elétrica – eletrodo contínuo (MIG) classificação para aço A-36; 

i. Uniões em perfis de partes expostas deverão ser em todo o contorno da ligação; 

j. Furação por broca para furos abaixo de Ø25mm 

k. Furação por corte oxi-acetilênico ou plasma para furos acima de Ø25mm; 

l. Dobramento por conformação à frio (dobradeira); 

m. Curvamento por conformação a frio (calandra); 

n. Curvamento por aquecimento (consultar o projetista sobre a temperatura limite); 

o. Desempenamento por aquecimento limitando-se à temperatura de 550ºC; 

p. Emendas de vigas acima de 150mm por solda contínua e corte escalonado; 

q. Emendas de vigas abaixo de 150mm por solda contínua e corte reto. 

A montagem obedecerá à geometria indicada no projeto, sendo a precisão geométrica garantida pela 
conferência de níveis e prumos. Os ajustes para obtenção dos pontos e locações de projeto serão feitos na 
medida em que progredir a montagem. 

 
Para o correto posicionamento das peças (quando necessário), deverão ser utilizados para o içamento, 

recursos como guindaste e guinchos e para o posicionamento, recursos como estaiamentos e escoras 
provisórias. 
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As uniões de elementos estruturais serão feitas por solda elétrica exclusivamente com eletrodos 
revestidos ou arame contínuo respeitando a resistência anteriormente descrita. Ligações parafusadas 
poderão ser feitas entre a estrutura e os elementos secundários. 

 
A fixação de elementos de revestimento será feita conforme a indicação melhor para cada caso. 
 
A ancoragem das estruturas treliçadas e perfis laminados na obra existente bem como na nova 

edificação (pilares / vigas de concreto) deverá ser executada a partir de chumbadores químicos estruturais 
injetáveis a base de epóxi ou similar com mesmas características mecânicas e estruturais, onde a barra de 
aço, as porcas e arruelas devem ser ASTM A193 Grau B7, ASTM A194 2H ou ainda ASTM F436 T1. 

 
Com relação à bitola do chumbador, utilizar as máximas permitidas pela furação, por exemplo, furo 

Ø20mm usar chumbador diâmetro Ø¾” pode ainda ser previsto, para facilitar a montagem, que estes 
chumbadores sejam devidamente concretados na construção das fundações dos pilares deixando-os como 
esperas para a fixação futura. 

5 ACABAMENTO DAS ESTRUTURAS METÁLICA – DETALHE TÍPICO 

A proteção de todas as estruturas metálicas (pintura) deverá estar contemplada no orçamento. A 
pintura deverá ser realizada imediatamente após a fabricação, seguindo as recomendações descritas em 
cada item, como exemplo segue abaixo o detalhe genérico para estruturas ou situações não descritas ou 
especificadas anteriormente: 

 

 Executar o jateamento abrasivo com jato de areia ou granalha de aço até o material apresentar a 
cor natural esbranquiçada (materiais que não são galvanizados), já para os materiais galvanizados 
apenas retirar a camada de “poeira” e aplicar fundo compatível com a pintura a seguir; 
 

 Executar a limpeza da estrutura com ar comprimido seco e isento de óleo ou água para retirar o 
excesso de poeiras; 

 

 Tornar à limpar agora com um pano embebido em solvente ou desengraxante, substituindo o pano 
quando o mesmo estiver totalmente sujo; 

 

 Aplicar 01 de mão de fundo anticorrosivo (primer compatível com pintura PU), com espessura de 
película seca de 120 micrometros por demão (aguardar no mínimo 12 horas com temperatura em 
torno de 25 graus centígrados antes de prosseguir com a segunda mão); 

 

 Após 12 h da aplicação de mão de fundo, aplicar 01 de mão de tinta PU sendo à cor à definir junto à 
contratante (possivelmente branco), para cada situação apresentada anteriormente, com 
espessura de película seca de 40 micrometros por de mão, aguardar no mínimo 12 horas com a 
temperatura em torno de 25 ºC para aplicar a segunda mão, caso a primeira não tenha dado 
cobertura ou atingido a espessura mínima indicada. 

 

 Observação: Será fiscalizada a espessura da película final da pintura através de medidor de 
espessura de camada do tipo ultrassônico, caso a espessura não esteja compatível com o solicitado, 
será necessário executar a repintura das estruturas até atingir a espessura mínima solicitada. 
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6 QUANTITATIVO ESTRUTURAS METÁLICAS 

Cada prancha de projeto apresenta o consumo de aço envolvido na construção de cada uma das 
estruturas, que no total consumirá 2373,53 kg, sendo 1356,08 kg (cobertura do quartel) e 1017,45 kg 
(cobertura da academia). Abaixo segue as referidas tabelas com os somatórios das estruturas (resumo de 
aço) descritos anteriormente. 

 

 
 

 

7 COBERTURA E ELEMENTOS DE FIXAÇÃO 

As telhas à serem utilizadas na cobertura estão descritas nas pranchas de projeto (devido ao tipo de 
cobertura), porém aqui é apresentado uma prévia dos padrões de telha à serem utilizados, onde estas deve 
ser fixadas às terças através de parafuso autobrocante de aço galvanizado com arruela de borracha para 
vedação. Deve ser aplicado no mínimo 6 parafusos por m² de telha instalada: 
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Padrão trapezoidal simples (fechamento externo de platibanda), sendo a cor aparente à definir junto 
ao contratante quando na ocasião do orçamento, o modelo é o RT 10 em aluzinco, com espessura de chapa 
de 0,43 mm, abaixo segue uma imagem desta telha. 

 

 
 

Padrão trapezoidal bandeja em na cor natural (telha superior) e branco no lado inferior modelo RT 40 
em aluzinco, com espessura de chapa de 0,65mm em poliisocianurato #30mm, abaixo segue uma imagem 
desta telha. 
 
Obs.: A imagem é meramente ilustrativa, visto que o isolamento na cor branco representa isolamento em 
EPS e na cor amarelo (PU ou PIR). 
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Com relação aos elementos de fixação deverão ser utilizados parafusos auto perfurantes conforme 
imagens abaixo com arruela de vedação em Borracha de EPDM, todos em aço temperado e com 
acabamento galvanizado, porém deve ser considerado (relembrando) no mínimo 6 parafusos por m² de 
telha instalada. Os comprimentos dos mesmos devem ser compatíveis com a telha à parafusar. 

 

      
 
Para a vedação longitudinal e transversal das telhas onduladas (metálicas), devido à baixa inclinação da 

cobertura (quando abaixo de 10%), deve ser utilizada a Fita Butílica largura 12,7 mm x 2,3mm (espessura) 
tendo cada rolo 13,7 m conforme imagem abaixo. 

 

8 AGULHAMENTO E CORRENTES 

O agulhamento (tirante flexível) será aplicado na cobertura juntamente com as correntes para travar o 
movimento das terças (tombamento destas) e será realizado por perfis de aço cantoneira (correntes) e aço 
redondo Ø3/8” (agulhamento), onde estes deverão ser instalados parafusados com parafusos soldado no 
perfil conforme projeto e posicionado entre as terças metálicas, conforme orienta o mesmo. 

 

9 DISPOSIÇÕES FINAIS 

O projeto é parte integrante deste memorial, devendo ser obedecido rigorosamente, sendo que para a 
apresentação da proposta, a proponente deverá vistoriar o local para conhecimento dos serviços a serem 
executados. 

http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&docid=W2uQAqUBaaAGyM&tbnid=IREDq9etfsOK1M:&ved=0CAgQjRwwAA&url=http://www.ipabrac.com.br/loja/produtos/2001/parafuso-auto-brocante-car-316-x-2.12-5-5-x-63-ch-516-emb-2-ct&ei=lm5qUt2PJY6i4AOVx4HQDQ&psig=AFQjCNFtSY4PnMdG7kaaC4nKK8BzWbd7eg&ust=1382793238638944
http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&docid=ljWey5Lcr_s02M&tbnid=bGUFIUK__I_WdM:&ved=0CAgQjRwwAA&url=http://www.sbacomercial.com.br/product.php?id_product=61&ei=r25qUvijJ7Wq4APJ8oDQBA&psig=AFQjCNFC4tR4wBvrkByoGJ1O6LA9bMJ_rA&ust=1382793263676754
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Todo o material a ser utilizado deverá ser de primeira qualidade e ter aprovação prévia da contratante, 

assim como qualquer alteração ou substituição que venham a favorecer o melhoramento e/ou qualidade 
dos serviços. A obra deverá ser entregue completamente limpa, interna e externamente, e em perfeitas 
condições de uso. 

 
Todo e qualquer reparo no acabamento das estruturas metálicas, como por exemplo, repintura das 

regiões de solda / danos de montagem, deverá ser executada seguindo os mesmos padrões da pintura 
descrita neste memorial para cada caso, com exceção do jateamento o qual deverá ser substituído pelo 
lixamento manual, lixadeira elétrica ou esmerilhadora, ou ainda escova de aço rotativa (conforme o caso e 
necessidade).  

 
Os serviços serão acompanhados pela contratante / fiscalização podendo a mesma impugnar qualquer 

trabalho que não satisfaça as condições deste memorial, sendo a contratada obrigada a demolir qualquer 
trabalho rejeitado pela contratante, sem qualquer ônus para a mesma. 

 
Quando do orçamento, deverão estar inclusas, no preço global proposto, todas as despesas e custos 

concernentes à execução das obras e/ou serviços projetados e especificados com o fornecimento de 
materiais e mão-de-obra necessária, para os projetos constantes das especificações, encargos trabalhistas e 
sociais, taxas, impostos, ferramental, equipamentos, assistência técnica, benefícios de despesas indiretas, 
licenças inerentes e especialidade e atributos, e tudo mais necessário à perfeita e cabal execução dos 
serviços. 

 
Os detalhes do projeto que não constam no desenho, serão fornecidos pela contratante por ocasião da 

construção. Deve ser considerada a garantia mínima de 12 (doze) meses, a contar da data da entrega da 
instalação em funcionamento, contra quaisquer defeitos de fabricação e/ou de montagem. 

 
É de responsabilidade da empresa executora o respeito fiel ao projeto elaborado, os quais, em 

conjunto com o fabricante, são corresponsáveis pelo perfeito funcionamentos dos sistemas. Qualquer 
alteração necessária deve ser previamente informada. 

 
Recomenda-se que todas as pessoas envolvidas nas instalações usem equipamentos de Proteção 

Individual - EPI, a fim de evitar algum tipo de acidente. A CONTRATADA deve possuir os programas PPRA e 
PCMCO. 

 
Todos os serviços e materiais que porventura não foram especificados, porém inerentes e necessários 

ao bom andamento da obra e objetivo do projeto, serão considerados como descritos, quantificados e de 
inteira responsabilidade da Contratada, evitando assim, futuros aditivos. 

 
Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento e/ou memorial descritivo, a empresa 

deve dirigir-se ao órgão responsável pela contratante da obra. 
 

Concórdia – SC, junho de 2018. 
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